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Resenha

Tarefa difícil é descrever em poucas linhas uma obra com duzentas páginas, cuja característica marcante é a profundidade da reflexão abordada sobre a temática da formação. Aliás, seria um reducionismo não mencionar a diversidade de assuntos discutidos no decorrer da obra que podem interessar a diferentes leitores, entre eles destacam-se:

· o papel da Universidade no mundo atual: o conflito entre assumir um caráter emancipador e atender as exigências do mercado capitalista;

·  a questão epistemológica do conhecimento: neste sentido, os autores fazem uma grande discussão sobre a forma de compreender a ciência e o conhecimento e como isso se traduz na  prática pedagógica e na condução do processo de aprendizagem;

· a sociedade do trabalho, o capitalismo e as forças de resistência partindo de um projeto socialista na perspectiva do pensamento crítico histórico materialista ( de Marx); são assuntos amplamente abordados durante todo o transcorrer do texto, explicitando como o processo de produção capitalista vem gerando desigualdades sociais e, assim como a alienação, as relações de poder, e a ideologia constituem-se fontes reprodutoras desta sociedade excludente;

· discute ainda questões relacionadas à prática pedagógica, entre elas: o currículo, a avaliação, a metodologia, o conteúdo e o oferecimento da disciplina de Prática de ensino numa perspectiva de práxis educativa articulando a teoria e a prática para uma formação emancipatória;

Todos esses temas compõem a reflexão do livro iniciada a partir da problemática vivenciada numa universidade do Nordeste durante a implantação / modificação da disciplina de Prática de Ensino oferecida no curso de Educação Física. Assim, a disciplina torna-se lócus de uma pesquisa que busca nos documentos, entrevistas, falas e acompanhamento de atividades, material para análise da mudança de um projeto de formação técnico para uma formação de caráter emancipatório.  A experiência desta universidade mostra-nos como é possível essa mudança, que no fundo diz respeito à mudança de concepção do entendimento da formação e, de como nos relacionamos com o conhecimento e o mundo. Neste sentido, é coerente ressaltar que a formação para a emancipação diz respeito à formação integral do ser, nos aspectos técnico, político, social e ético. Tal mudança é também representante do pensamento anticapitalista, antipositivista, antitecnicista, e simpatizante do projeto socialista. 

A formação almejada e profundamente discutida nesta obra por diferentes perspectivas se refere a não fragmentação e compartimentalização do conhecimento, e ao contrário, busca a articulação entre teoria-prática, entre universidade-comunidade, formação técnica-política-social, tento como base a dialética do materialismo histórico que visa um projeto de sociedade mais justa e humana.

Os autores tomaram o caminho da própria dialética para organizar e sistematizar suas reflexões no livro, articulando a teoria com o material coletado da experiência. Além de demonstrar a clareza dos autores quanto ao assunto tratado transparecendo a coerência entre a forma e o conteúdo do livro; o mesmo foi recheado de relatos, citações de documentos que enriqueceram a escrita e deram vida a leitura, fazendo transparecer as reais condições de trabalho na universidade bem como as vozes dos sujeitos envolvidos. 

Os três capítulos do livro são assim organizados: o primeiro identifica a problemática (incluindo os sujeitos) da disciplina de Prática de Ensino no curso de Educação Física; o segundo é dedicado ao aprofundamento teórico da problemática já levantada e o terceiro analisa a experiência através de categorias levantadas no segundo capitulo. Porém é preciso enfatizar que os capítulos e todos os temas e conteúdos trabalhados estão em constante articulação e totalmente conectados durante toda a obra, enfatizando seu caráter superador da visão da ciência moderna, que segmenta e divide o conhecimento.

Enfim, este livro é uma obra cuja leitura exige concentração e dedicação do leitor para voltar e refletir sobre o que esta lendo inúmeras vezes. E, desde já alerto para o efeito colateral que este tipo de leitura nos proporciona quando tocando a alma, nos provoca incomodo com a própria prática, insatisfação com a educação atual e vontade de mudança.

